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RESUMO:  A economia do conhecimento como vem sendo chamada, trouxe consigo um 
nível de competitividade jamais visto pela sociedade. Da mesma forma, a inovação passou a 
se constituir como um dos principais instrumentos de desenvolvimento econômico. Para dar 
condições a um ambiente propício para a inovação é que a sociedade, utilizando o conceito 
da Tríplice Hélice (denominação que integra ações desenvolvimentistas entre o setor público, 
setor privado e as Instituições de Ensino), buscou desenvolver espaços integrados que 
contemplam a composição destes três agentes, estruturando o que se passou a chamar de 
Parques Tecnológicos. Estes espaços contemplam uma quantidade de usos extremamente 
diversificados e projetos complexos que demandam uma integração entre ambientes de 
inovação, criação, produção, industrialização, lazer, convivência, dentre outros. No modelo 
de projetação usual, a dificuldade de integração entre as necessidades de informações para 
o projeto arquitetônico podem ser extremamente complicadas e dispendiosas. Ocorre que 
com o uso da modelagem em projetos utilizando a tecnologia BIM (Building Information 
Modeling), há prerrogativas que anteriormente não existiam e que potencialmente passarão 
a contribuir com a agilidade do processo, principalmente pela integração e automação de 
atividades. O estudo apresentado analisa o uso da modelagem BIM em projetos de onze 
Parques Tecnológicos de Centros de Inovação do Estado de Santa Catarina.
PALAVRAS-CHAVE:  Parques Tecnológicos, BIM, projetos complexos.
ABSTRACT: Instruments for economy has brought a level of competition never seen before 
by society, mainly concerning constructions and engineering. Technological innovations 
become a mean for economic development, giving conditions to an environment conducive 
to innovative products and process. Using the concept of the triple helix, that means the 
integration of the development of spaces that include the association of the Private Sector 
with the Public and the action of the Universities, structuring what’s called technological 
parks, these spaces potentially include a wide variety of uses, the so-called complexes 
projects that require integration between innovation, creativity, production, with spaces for 
recreation, sociability, and many others. In the usual method for building, is well know the 
extreme difficulty to integrate many sources of information. Therefore, the use of project 
modeling BIM (Building Information Modeling), open possibilities that previously did not exist. 
This study case presents an analysis of the use of BIM of eleven projects of technological 
parks in Innovation Centers of the Santa Catarina State, Brazil.
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INTRODUÇÃO
A inovação tecnológica faz parte do mundo globalizado, sendo 
utilizada como uma forma estratégica de competição entre empresas, tendo 
produzido soluções melhoradas em produtos, processos, em marketing e nas 
organizações (ORGANIZAÇÃO..., 2005).
Para ter sucesso no contexto da inovação, ou seja, para introduzir um 
novo sistema/produto no mercado de trabalho são necessários alguns fatores 
integrados, como, por exemplo, tecnologia, ambiente externo, pessoas e a 
evolução da própria organização.
No campo da organização de projetos, os escritórios de projetos como 
são denominados, vem acolhendo uma modificação no projetar, com 
a Modelagem da Informação no Projeto, ou seja a chamada tecnologia 
BIM (Building Information Modeling), que vem permitindo uma sensível 
modificação nos projetos arquitetônicos e complementares. Essa mudança 
pode ser mais produtiva se houver integração entre os agentes de projeto, 
pois esta tecnologia proporciona maior velocidade no andamento das obras e 
oferece maior certeza no processo dos projetos e maior qualidade ao produto 
final. Na fase de projeto, geralmente, as informações apresentadas podem 
ser divergentes entre os profissionais que atuam nele, pois cada um tem um 
pensamento de acordo com sua escolha, seja por definição técnica, custo ou 
adequação às condições existentes.
Hoje já se pode ter acesso a softwares que integram profissionais num 
mesmo projeto, permitindo assim trabalharem ao mesmo tempo com as 
mesmas informações de forma colaborativa, minimizando erros e retrabalhos.
Da mesma forma, há atualmente um crescimento de projetos de Parques 
Tecnológicos pelo país e também no mundo, e sabe-se que estes ambientes 
são considerados bastante complexos, com um contexto bem variado de 
condições para serem projetadas e organizadas.
O artigo contribui para se compreender como a metodologia BIM pode 
contribuir na organização de projetos complexos de edificações como os 
Parques Tecnológicos, estudando quais condições poderão ser facilitadas 
pelo uso deste tipo de ferramenta.
MODELAGEM BIM (BUILDING INFORMATION MODELING)
A modelagem BIM (Building Information Modeling) consiste em uma 
plataforma de programas computacionais destinada aos profissionais ligados 
as áreas de AEC (Arquitetura, Engenharia e Construção), capaz de abarcar em 
um único arquivo, as informações inerentes ao projeto. Desde características 
típicas de desenhos, imagens e apresentações que compõem o produto final 
do projeto, enquanto representação gráfica, até informações documentais, 
orçamentarias, quantitativas, dentre outras que acabam por envolver 
inúmeros profissionais de diferentes esferas de atuação na concepção de um 
empreendimento em seu ciclo completo (OLIVEIRA, 2011).
Nos últimos anos muito se tem falado em BIM e cada vez mais o setor 
da construção vem absorvendo esta tecnologia. Aprimorando ainda mais 
o conceito, a Modelagem de Informação da Construção é um conjunto de 
conhecimentos gerados e mantidos durante todo o ciclo de vida de um edifício, 
que mesmo posteriormente, se arquivado corretamente, permitirá futuras 
inclusões e modificações que poderão ser feitas utilizando-se objetos (digitais) 
ao invés de desenhos em 2D.
Conforme Fabricio (2002) o projeto é um processo em que as informações 
são criadas e tratadas por diferentes formas de pensamento, que envolvem 
os sentidos, abstrações, representações, bricolagens, esquemas, algoritmos e 
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métodos de conhecimentos. Por isso o projeto de um edifício pode ser tomado 
como um processo que transforma e cria informações, mediado por uma série 
de faculdades humanas e também pelo conhecimento e por determinadas 
técnicas, sendo orientado à concepção de objetos e à formulação de soluções, 
de forma a antecipar um produto.
Segundo Santos (2009) a utilização da tecnologia de informação agiliza 
as obras, proporcionando mais qualidade aos projetos e confiabilidade às 
decisões. Atualmente as empresas utilizam computadores de forma isolada, 
e na grande maioria não possuem uma integração gerencial, ou seja “[...] 
as tecnologias existem, mas ainda não foram incorporadas pelas empresas 
[...]” (SANTOS, 2009).
Frequentemente a modelagem BIM é vista como uma nova geração 
de ferramentas CAD (Computer Aided Design) onde a necessidade em se 
obter um modelo central de representação dos processos de construção 
está levando muitas empresas a verificar a importância da ampliação de 
suas representações de uma forma mais complexa e completa. Assim, aos 
poucos, elas tendem a abandonar a simples representação de elementos 
através de linhas, formas e texto. A importância em se ter um modelo de 
representação mais adequado e mais complexo, onde todas as informações 
estejam interligadas e sincronizadas, faz com que a etapa da execução seja 
mais segura. As fases do projeto são organizadas numa estrutura racional 
dividida por especialidade e estratificada por nível de pormenorização.
Quando se usa a tecnologia com representação BIM, o projeto da 
edificação é composto da agregação dos elementos construtivos. Na projetação 
de uma parede, por exemplo, é possível especificar não só os parâmetros 
geométricos como a espessura, o comprimento e a altura, mas também 
parâmetros como material da parede, detalhes de superfície, propriedades 
térmicas e acústicas, custos de material e dados técnicos dos elementos da 
construção.
Manning e Messner (2008) apud Linderoth (2010), identificam 06 
benefícios ao usar BIM nos estágios iniciais do projeto:
1. Rápida visualização;
2. Melhor suporte à decisão no desenvolvimento do processo do projeto;
3. Rápida e precisa atualização de mudanças;
4. Redução de homem-hora para estabelecer a definição dos espaços;
5. Aumento de comunicação entre a equipe de desenvolvimento do projeto 
(usuário, projetista, profissionais envolvidos no projeto, executores);
6. Aumento da confiança na integridade do projeto pela integração deste 
com o seu estágio conceitual de criação.
Faria (2007), afirma que novos softwares (além até dos já utilizados 
Revit, Archicad e outros) permitirão que todas as equipes de engenharia e 
arquitetura trabalhem no mesmo arquivo eletrônico, integrando todas as 
fases do projeto. Eles incorporam a tecnologia, BIM (Building Information 
Modeling).
Nos programas de computador que utilizam a modelagem BIM, o desenho 
é mais inteligente, sendo que ao desenhar a parede, o projetista deve atribuir 
as propriedades (tipo de blocos, dimensões, tipo de revestimento, fabricantes 
etc.) (FARIA, 2007, p. 44). Também afirma que:
É muito cedo para decretar o fim do CAD, principalmente porquê 
por muito tempo os programas de projetos em BIM precisarão de 
auxilio de desenhos simples. [...] Uma das maiores desvantagens 
da tecnologia é o tempo necessário para a aprendizagem.
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Observa-se que a modelagem da informação da construção já é utilizada 
nas fases de projeto e gerenciamento de obra. Entretanto não é usada nas 
outras etapas mais avançadas do ciclo de vida da edificação, inferindo-se a 
necessidade da melhor consolidação de conceitos e outras informações sobre 
o tema, conforme constatam Checcucci, Pereira e Amorim (2013).
PROJETOS COMPLEXOS DE PARQUES TECNOLÓGICOS
Em uma relação com a teoria da complexidade de Edgar Morin (ESTRADA, 
2009) pode-se conceber que o processo do projeto busca permear a definição 
das relações do objeto com o ambiente: a forma é moldada no espaço a partir 
da observação do fluxo de pessoas, sem seguir obrigatoriamente uma regra 
definida. Para os projetistas, o edifício é um processo dinâmico, a construção 
de uma organização de espaços, onde a entrada subjetiva de dados molda a 
forma do conjunto (SPILLER, 2001).
O atual estágio de desenvolvimento da economia, associado com os 
avanços tecnológicos, imprimem uma condição de importância da inovação 
como ente principal do desenvolvimento regional. As cidades e regiões 
buscam organizar espaços propícios para geração da inovação investindo em 
ambientes específicos que começam a ser estruturados no país, a formalização 
das estruturas dos Parques Tecnológicos, algo que já tem se constituído há 
alguns ano sem países desenvolvidos.
Para Schumpeter (1961) a inovação é a mola propulsora do 
desenvolvimento econômico e responde às necessidades de competitividade 
das empresas propiciando ao mesmo tempo crescimento econômico. Adam 
Smith, no século XVIII, reconheceu a relação entre mudança tecnológica 
e crescimento econômico tendo produzido uma concepção de inovação já 
naquela época, conforme afirma Tigre (2006).
Outros conceitos mais recentes vem apoiando a estruturação de 
mecanismos de inovação, e atualmente estão sendo associados à economia do 
conhecimento (onde o capital intelectual ou intangível terá uma contribuição 
crescente e agregará valor aos produtos gerados). O novo modelo de produção 
e distribuição está alicerçado no livre acesso à informação e também na 
educação.
Um conceito muito usado atualmente é o da Tríplice Hélice, que é visto 
como um efetivo instrumento de desenvolvimento. Ela é a realização de 
ações conjuntas a partir de uma governança formada pelo Estado, setor 
privado e Instituições de Ensino. Segundo Etzkowitz (2009), no modelo da 
Tríplice Hélice, a universidade é uma fornecedora de pesquisa básica e 
pessoas treinadas. Seu dever é prover o conhecimento em conexão com a 
indústria, principalmente na forma de publicações, geração de conhecimento 
e oferecimento de recursos humanos qualificados. A associação do Estado, 
setor privado e Instituições de Ensino, formam a Tríplice Hélice que se 
constitui a principal estrutura de desenvolvimento econômico e de inovação 
dos nossos tempos.
A incorporação do conhecimento em produtos tem suscitado um 
aumento na competitividade do mercado, competição que está em grande 
parte alicerçada em mecanismos de estimulo à inovação. Uma das formas 
para atingir esse propósito é com a estruturação dos Parques Tecnológicos. 
Envolvendo pessoal especializado, esses espaços procuram promover a 
cultura da inovação, integrando universidades e empresas, objetivando a 
melhoria do desenvolvimento e a competitividade (MACHADO; CASTRO; 
SILVA, 2005).
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No país foram identificados 74 Parques Tecnológicos em implantação 
ou em funcionamento (ASSOCIAÇÃO..., 2008), porém cabe ressaltar que 
ocorreu um forte crescimento destas iniciativas nos últimos anos: em 2013, 
a ANPROTEC apontou 80 Parques em operação no país, demonstrando 
que 39,7% destas iniciativas estão na região Sul, e elas geraram mais de 
32.000 empregos.
Os Parques Tecnológicos são intervenções urbanas de grande impacto, 
com repercussão nas malhas urbanas e ambientais nas quais são inseridos. 
Segundo definição da International Association of Science Parks (IASP) 
Parques Tecnológicos são empreendimentos criados e geridos com o objetivo 
permanente de promover pesquisa e inovação tecnológica, estimular a 
cooperação entre instituições de pesquisa, universidades e empresas, 
além de dar suporte ao desenvolvimento de atividades empresariais. Os 
Parques Tecnológicos tem como objetivo constituir espaços que possam 
abrigar simultaneamente empresas inovadoras, que se direcionam pela 
lógica do mercado, e representantes das instituições de ensino em ciência e 
Tecnologia que possuem objetivos relacionados à educação e produção do 
conhecimento cientifico. Apontam-se como finalidades na implantação de 
Parques Tecnológicos:
a) Impulsionar o empreendedorismo e a inovação como instrumentos de 
promoção do desenvolvimento;
b) Dinamizar a economia com a ampliação de matrizes produtivas;
c) Dar oportunidade ao surgimento de empresas que empreguem maior 
valor agregado aos produtos, abdicando-se da produção de commodities;
d) Ser o elemento propulsor de uma nova economia regional, nacional e 
com expectativa de ocupação de mercados globais;
e) Ser um espaço urbano integrador de negócios inovadores, moradia e 
lazer.
O público alvo beneficiário do projetos de Parques Tecnológicos 
compreende vários segmentos, extrapolando o contexto da inovação, ou seja:
a) Empresas de base tecnológica nascentes ou já estabelecidas e seus 
funcionários;
b) Estudantes das Instituições de Ensino Superior, de pesquisadores e 
membros de Programas de Pós-Graduação;
c) Moradores do entorno do projeto que geralmente vem a se constituir 
como uma zona de inovação;
d) Pesquisadores, Laboratórios e Instituições de Ciência e Tecnologia;
e) Pessoas ou empresas que estejam inseridas na economia do 
conhecimento.
Ocorre que com a implantação de projetos dos Parques Tecnológicos, uma 
análise do planejamento territorial deve ser encaminhada, pois os mesmos 
afetam diretamente a conformação urbana do local. Outra questão diz 
respeito ao ambiente de funcionamento das edificações, que podem assumir 
altos níveis de complexidade por tratar de abrigar diferentes concepções de 
estruturas para geração da inovação. 
Assim, segundo Machado, Castro e Silva (2005), desde a concepção até o 
funcionamento do Parque Tecnológico, além da utilização de mão de obra 
especializada, há outras exigências ligadas ao projeto arquitetônico, projetação 
de laboratórios e tratamento de resíduos, entre outras peculiaridades.
Outra dificuldade é relacionada ao crescimento dos Parques, pois requer 
capacidades tecnológicas diferenciadas e integração com o entorno. Lee e 
Hung (2003), analisando o crescimento do Hsinchu Park (China) apontam 
também problemas relacionados ao fornecimento de água, ao tráfego interno 
e à necessidade de mecanismos de proteção ambiental e sustentabilidade.
30 Gestão e Tecnologia de Projetos
Claudio Alcides Jacoski, Soraia Foryta Jacoski
Esse tipo de empreendimento agrega um grupo de componentes que 
demandam necessidades estruturais. A organização e funcionamento destas 
estruturas, ainda estão em processo de consolidação por meio de estratégias 
de desenvolvimento de aptidões regionais, centradas na articulação entre 
instituições de ensino superior, poder público e organizações estatais e 
privadas, em áreas de potencial tecnológico. A expectativa é que as empresas 
se fortaleçam, potencializem suas atividades e, com o auxílio da pesquisa 
institucional, acessem mercados globais e tecnologia de ponta.
Os projetos arquitetônicos e complementares gerados para dar solução 
adequada aos espaços de Parques Tecnológicos podem exigir uma composição 
de diferentes soluções, como por exemplo, tubulações especiais (gases, 
rejeitos, líquidos, fluídos, etc.), rede lógica com especificidades diversas para 
as empresas locadas, ambientes de negócios, espaços para equipamentos 
industriais e estruturas de lazer integrados ao contexto dos Parques. Também 
podem suscitar determinados sistemas de tratamento, equipamentos de 
segurança com grande nível de complexidade. Os parques tecnológicos têm 
de prover espaços de convívio e de integração entre seus pesquisadores, 
visando permitir trocas de informação de áreas diferentes para que sejam 
insights para projetos criativos e inovadores que em muito dependem da 
sociabilidade e interação. Assim, tendem a assumir um grau de complexidade 
diferenciada de qualquer outra condição projetual, pois agregam elementos 
arquitetônicos associados à projetos comerciais, industriais, de lazer, de 
convivência, de eventos, dentre outros. 
PLANEJAMENTO ARQUITETÔNICO DE ESPAÇOS 
COMPLEXOS
As organizações atualmente se encontram inseridas em um constante 
processo de mudança que as obrigam se adaptar ao mercado para 
permanecerem competitivas, buscando moldarem-se a partir de novos 
modelos administrativos e com efetivo uso da informação nos mais diversos 
níveis (JACOSKI; GRZEBIELUCHAS, 2011).
Os atuais sistemas disponíveis no mercado, não incentivam o processo 
de planejamento que se faz cada vez mais necessário. As empresas devem 
superar alguns desafios que muitas vezes estão dentro dos canteiros de obras: 
falta de mão de obra qualificada, cronogramas e orçamentos desatualizados, 
falhas técnicas, ou seja, empresas e profissionais devem estar preparados e 
com processos bem definidos para responder, em prazos curtos, a pedidos de 
orçamentos apertados e de qualidade, significando com isso a necessidade 
de se usar de ferramentas que auxiliem nestes problemas (SOUZA, 2012).
Também nota-se um avanço significativo de ferramentas para 
visualização e reutilização automatizada da informação em projetos. Segundo 
Saggio e Ferrari (2012), a tecnologia da realidade virtual (VR) está se somando 
ao avanço de ferramentas de 3D e de visualização de projetos, ou pelo uso de 
Augmented Reality para previsão em grandes canteiros de obra.
Considerando o já exposto, observa-se que o mercado da construção 
civil necessita ampliar suas possibilidades pois, o tipo de obra, em estudo, 
vem aprimorando-se e tornando-se mais complexo. Segundo Ruschel et al. 
(2013), em projetos complexos, há uma grande necessidade de envolvimento 
das diversas disciplinas de projetos. Essa necessidade é percebida no fluxo 
contínuo de troca de informações e interdependência entre os envolvidos no 
projeto. Aquele autor destaca que a indústria da construção civil é carente de 
uma sistemática eficiente de gerenciamento desses processos de comunicação 
e troca de informações, o que implica em conflitos, retrabalho e desperdícios. 
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Ao se constituir um projeto de espaço complexo, observa-se que as condições 
existentes para a elaboração de projetos contemplam apenas a parte do 
desenho técnico, não sendo mais suficiente, pois os elementos utilizados 
na composição do projeto necessitam estar devidamente especificados e 
informados para que se possa responder com a construtibilidade que este 
tipo de obra exige.
É senso comum que o planejamento arquitetônico da obra deve iniciar 
ainda no estudo de manchas e na estruturação do pré-projeto (organização 
inicial para conceituação do projeto arquitetônico), passando pelo projeto 
executivo, execução da obra e o projeto “as built”. Segundo Formoso (2004), 
quando não é feito o controle nos três níveis de tempo - longo, médio e 
curto prazo, ou ainda se estes não forem feitos de forma integrada, ocorre 
a diminuição da eficácia do projeto, uma vez que ficam dificultadas as 
tomadas de decisões, já que estas não são consistentes entre si. Sabe-se que 
hoje, na construção civil, por geralmente não existir um processo integrado 
do planejamento, as empresas acabam utilizando mais de um software para 
o acompanhamento, ocorre que assim não produzem um controle dentro 
dos três níveis hierárquicos, ou seja, estratégico, tático e operacional. Uma 
das grandes dificuldades, já apontadas exaustivamente na literatura, é a 
questão da coordenação e integração de projetos, como pode se observar em 
Fontenelle (2001), Fabricio (2002) e Melhado (2005), dentre outros.
Ao se considerar a complexa interatividade existente entre os projetos 
complementares e o arquitetônico, torna-se impossível imaginar a solução da 
criação dos projetos sem utilização de uma tecnologia que seja integrada, pois 
a modificação promovida pelos projetos complementares, obrigatoriamente 
deve repercutir nos demais projetos, ação que é facilmente realizada por 
projetos com base em tecnologia de modelagem BIM.
Outro elemento importante é o orçamento do projeto, pois a não 
automatização da elaboração do quantitativo de materiais em um projeto 
com grande complexidade, principalmente nas instalações, pode suscitar 
dificuldades futuras principalmente quando das modificações que implicarão 
nos demais complementares e até no próprio projeto arquitetônico. Da mesma 
forma que com o orçamento, o BIM se destacará pelo fato de obras que passam 
por processo licitatório, no caso de edificações públicas, tornando-se mais 
difícil a ocorrência de aditivos, tão comuns atualmente no Brasil.
Os Parques Tecnológicos pedem espaços múltiplos com várias exigências 
que abrangem diversas áreas na concepção de projeto até sua execução final. 
O grande problema na execução dos projetos desta complexidade está em 
fazer com que a mão de obra atue atentamente nos detalhes existentes e 
apontados nos projetos. Muitas vezes as obras seguem sem a atenção devida 
por parte do construtor e muitas vezes o andamento da obra ocorre sem este 
acompanhamento que é feito muitas vezes por conta do construtor.
A regulação desses edifícios complexos deve obedecer vários órgãos 
públicos, como a Corporação de Bombeiros, a Associação Nacional de 
Vigilância Sanitária - Anvisa, órgãos municipais, dentre outros, que analisam 
e aprovam o projeto. A integração de suas etapas se faz ainda mais necessária 
pois as exigências e responsabilidades são ainda maiores.
Os projetos de Parques Tecnológicos no Brasil, geralmente envolvem:
•	 Escritórios de trabalho;
•	 Laboratórios;
•	 Instalações para dar destinação de rejeitos de diversos tipos (água, metal, 
madeira, orgânico, etc…);
•	 Tubulações diversas - Gás, água, Oxigênio, Nitrogênio, outros gases, etc.;
•	 Ambientes de networking;
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•	 Praças para alimentação, bancos, cafeterias, salas de cópias, e outros 
ambientes de serviços para as pessoas que convivem nos Parques 
Tecnológicos.
Todos esses espaços devem ser pensados com uma condição de uso ao 
longo do tempo, onde alterações futuras possam ser incluídas sem prejudicar 
o projeto inicial, permitindo que o estabelecimento de novas empresas no 
ambiente do Parque não venha a ser dificultada pelas condições existentes.
ESTUDO REALIZADO COM PROJETOS DE PARQUES 
TECNOLÓGICOS DE SANTA CATARINA
O estudo de caso, visou estabelecer um olhar sobre este tipo de projeto 
com a realidade de outros projetos mais tradicionais. Utilizou-se o Programa 
Inova@SC que projetou onze Parques Tecnológicos no Estado de Santa 
Catarina. As cidades escolhidas foram: Chapecó, Florianópolis, Lages, Jaraguá 
do Sul, Joaçaba, Blumenau, Joinville, São Bento do Sul, Itajaí, Criciúma e 
Tubarão (SANTA CATARINA, 2013).
Os projetos dos onze Parques foram realizados por uma única empresa 
Catalã, que possui experiência em edificações de grande porte, tendo 
realizado principalmente projetos de shopping centers em diversos países 
da Europa.
O conjunto dos projetos é denominado de Centro de Inovação, e 
constitui-se fisicamente, de um edifício de 3.637,45 m2 com 4 pavimentos e 
com características visuais próximas entre todos os edifícios distribuídos 
pelo estado catarinense, sendo edificado na cidade de Chapecó - SC. Outros 
projetos tem variação na área construída, mas mantém a aparência visual.
A ocupação do Centro de Inovação se dá com a presença neste edifício de 
todos os agentes envolvidos na Tríplice Hélice, ou seja unidades produtivas, 
unidades públicas e unidades acadêmico científicas.
Uma divisão dos usos no edifício é apresentada abaixo por pavimentos:
Pavimento Térreo
•	 Recepção;
•	 Área de uso comum para co-working;
•	 Área de convívio com cantina e lancheria;
•	 Área de suporte bancário/copiadora e serviços gerais;
•	 Mini auditório para 60 pessoas;
•	 Sala limpa e sala administrativa da Packaging House;
•	 Sala limpa e sala administrativa da empresa Lógica.
Pavimento 01 (Pavimento do setor do conhecimento)
•	 Sala de aula multimodal e interdisciplinar com aproximadamente 30m2;
•	 2 salas de reuniões com 9m2 cada;
•	 Núcleo de Inovação e Transferência Tecnológica – NITT;
•	 Escritório de Apoio à Gestão Pública;
•	 Escritório de Negócios e Empreendedorismo;
•	 Escritório de Projetos e Prestação de Serviços;
•	 Salas individuais para as Instituições de Ensino ligadas ao Parque.
Pavimento 02 (Pavimento do setor público e organizações)
•	 Sala de apoio e rede catarinense de inovação com 12 m2;
•	 Prefeitura Municipal e Conselho Municipal de Inovação;
•	 Sebrae/IEL;
•	 Organizações e associações empresariais (Associação Comercial e 
Industrial, Câmara dos Diretores Lojistas, Sindicato Empresarial dentre 
outros).
Pavimento 03 (Pavimento das startups – setor privado)
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•	 Empresas indicadas pelo Polo Tecnológico de Chapecó;
•	 INCTECh – Incubadora Tecnológica de Chapecó (empresas incubadas);
•	 Outras Incubadoras Regionais.
No estudo do programa de necessidades dos Parques Tecnológicos, 
buscou-se contemplar as diferenças regionais, por conta da diversidade da 
economia dos locais que apresentam cadeias produtivas distintas que se 
destacam e de alguma forma estarão representadas nos edifícios.
Observa-se uma conjugação de espaços equilibrados de tal forma a 
permitir locais de trabalho, pesquisa, desenvolvimento, além de convívio, 
networking, auditórios, dentre outros. Há uma pequena variação nas áreas 
dos ambientes de cada um dos projetos distribuídos pelo estado de Santa 
Catarina, que suscitou a necessidade de adequações no projeto padrão, 
abaixo observa-se no Quadro 1 o plano de ocupação do Centro de Inovação 
de Chapecó.
Quadro 1. Plano de ocupação do Centro de Inovação de Chapecó (SC).
 PAVIMENTO ÁREA TOTAL 
m2
ÁREA APOIO 
m2 (20%)
ÁREA ÚTIL m2 
(80%)
OCUPAÇÃO
 3.637,45 727,49  2.909,96
3º 909,36 Escadas, 
Corredores, 
Elevador
727,49 PAVIMENTO – SETOR PRIVADO/ 
EMPRESAS
2º 909,36  727,49 PAVIMENTO PÚBLICO
1º  909,36 727,49 PAVIMENTO - CONHECIMENTO
TÉRREO  909,36 727,49 CONVENIÊNCIA e EMPRESAS: 
recepção + cafeteria + espaço de 
convivência + treinamento (auditório) e 
Empresas
Fonte: Planejamento dos Parques Tecnológicos de SC – Inova SC/IDP Engenharia (SANTA CATARINA, 2013).
CONTRIBUIÇÃO DA MODELAGEM BIM NOS PROJETOS DE 
PARQUES TECNOLÓGICOS DE SANTA CATARINA
Com o estudo realizado foi possível apontar as principais contribuições 
que o uso da modelagem BIM ofereceu ao projeto dos Centros de Inovação. 
Cabe salientar que a diferença entre os onze projetos não era significativa, 
pois a maioria apresentava uma quantidade de pavimentos idêntica, exceto 
dois projetos que tinham área construída menor. Levando-se em conta que 
a maior área tende a ser mais complexa, optou-se por se estudar o caso de 
um dos projetos maiores, para isso sendo definido o “Centro de Inovação de 
Chapecó SC”.
Com esse estudo de caso foi possível constatar o aumento do número de 
pranchas de projeto se comparado com um projeto que não utiliza a tecnologia 
BIM, sendo que observou-se que os projetos ganharam significativamente em 
detalhes (o projeto executivo atingiu 182 pranchas), sendo que vários fatores 
ficaram evidenciados na contribuição que a modelagem BIM ofereceu ao 
projeto, ou seja:
•	 Informações para o projeto executivo e consequentemente para a 
construtibilidade;
•	 Visualização de detalhes com possível adequação de informações para 
a constituição da modelagem virtual do projeto;
•	 Gerenciamento das informações de orçamentação, memorial descritivo 
e para uso no gerenciamento da execução do projeto;
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•	 Organização do projeto para evolução futura no caso de necessidades 
específicas, como tubulação, fiação, deposição de resíduos, dentre outros;
•	 Sistematização de informações de todos os elementos constituintes 
do projeto com vistas a uma utilização mais explicativa dos objetos 
constantes nos projetos, facilitando a operação de execução da obra.
O estudo foi realizado nos projetos arquitetônicos e complementares, 
comparando-se a condição existente dos projetos do Parque Tecnológico, ou 
seja, com uso da modelagem BIM, equiparando com a hipotética condição da 
produção do projeto, sem o uso desta modelagem. As principais contribuições 
que puderam ser observadas, foram comentadas para cada prancha de 
projeto que se destacou, conforme pode ser acompanhado na sequência:
Uma das melhorias que podem ser apontadas na utilização da modelagem 
BIM está na apresentação do projeto tanto na parte técnica, onde o projeto 
executivo ganha todas as informações necessárias para a execução, como na 
humanizada, destinada ao cliente, onde se podem visualizar as informações 
projetuais. Esta apresentação facilita o entendimento tanto para o cliente como 
para construtor, pois as etapas são apresentadas com todas as informações 
importantes e pertinentes ao projeto, com facilidade na identificação das 
etapas a serem realizadas (Figura 1). As imagens da obra, propiciam o perfeito 
entendimento de cada etapa construtiva de forma eficiente, inclusive com 
perspectiva “explodida” do projeto para visualização de detalhes.
Figura 1. Detalhamento da 
edificação do Parque Científico 
e Tecnológico Chapecó@, 
evidenciando condições de 
visualização 3D do projeto por 
pavimentos. Fonte: Projeto 
dos Centros de Inovação 
SC – INOVA/SC-IDP Engenharia 
(SANTA CATARINA, 2013).
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Desta maneira ao fazer uma análise do projeto executivo é possível 
identificar um detalhamento fino do ambiente, com visualização de todos 
os elementos construtivos.
Na apresentação em 3D do projeto, são produzidas imagens finais de alta 
qualidade como mostra a Figura 2. Estas imagens completam o processo do 
projeto criando um elemento explicativo ao usuário final, como facilitador na 
compreensão dos projetos principalmente ao leigo a projetos arquitetônicos.
Figura 2. Detalhamento do 
modelo de Parque Tecnológico 
dos edifícios com imagens 
de alta qualidade das vistas 
representadas. Fonte: Projeto 
dos Centros de Inovação de 
SC - INOVA SC/IDP Engenharia 
(SANTA CATARINA, 2013).
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Esta solução vem corrigir um problema recorrente, pois muitas vezes 
o cliente não entende a visualização volumétrica quando o projeto é 
apresentado em 2D, principalmente na leitura da planta baixa. Observa-
se que da forma como é apresentado, o cliente se identifica com o espaço, 
compreendendo o produto final esperado pelo projetista. Outras ferramentas 
também se incorporam atualmente nesta intencionalidade, pois é crescente 
o número de ferramentas de renderização e tratamento de imagens em 
projetos.
Nos projetos complementares compatibilizados, os segmentos são 
facilitados pois as informações estão distribuídas nas pranchas com todos os 
detalhes muito bem explicados, como por exemplo na Figura 3, que identifica 
os ambientes com todas as informações e detalhamentos necessários. Pode-se 
inclusive utilizar a simulação em 3D do pavimento, com animações mostrando 
os ambientes para uma aproximação da realidade projetada, que é outra 
grande tendência em projetos futuros para melhor apresentação dos projetos 
a partir de Realidade Virtual.
Os elementos visuais apresentados em 3D também possuem internamente 
todas as informações que serão úteis na elaboração automatizada do 
Figura 3. Mostra da planta baixa 
e visualização do detalhamento 
dos ambientes. Fonte: Projeto 
dos Centros de Inovação de 
SC - INOVA SC/IDP Engenharia 
(SANTA CATARINA, 2013).
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orçamento e na composição do memorial descritivo da obra. Os elementos/
objetos e suas informações compõem um importante conjunto para que a 
obra tenha um detalhamento significativo de equipamentos e materiais. 
Modificações futuras no ambiente, principalmente durante o uso da obra, 
ou então na fase de manutenção, revitalização ou retrofit, serão facilitadas 
por toda a informação existente no projeto com modelagem BIM.
O detalhamento técnico juntamente com a demonstração em 3D do espaço 
a ser executado torna o trabalho mais preciso, ampliando a construtibilidade 
do projeto. Esse detalhamento técnico juntamente com as informações 
contempladas em cada um dos objetos inseridos no projeto oferecem além 
dos ganhos visuais do projeto, uma condição de exatidão nos quantitativos de 
materiais que serão empregados na obra. Na Figura 4 acima, chama atenção o 
detalhamento dos brises e ambientes que os contém, além das vistas normais 
de projeto, auxílio na integração de projetos 2D com projetos em 3D.
Na parte de urbanização do ambiente exterior as plantas humanizadas 
e detalhadas (Figura 5) são associadas às plantas humanizadas, com as 
informações geradas sobre os elementos construtivos utilizados para o 
projeto. Considerando-se a opção de gerar o conjunto de informações 
Figura 3. Continuação...
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sobre os elementos existentes na parte externa da obra, alguns processos 
ganham facilidades significativas, como o processo orçamentação, a fase de 
gerenciamento de execução da obra, processo de compras, dentre outros 
mais que compõem a etapa de construção da obra.
Todo o conjunto de informações gerado pela modelagem BIM, permite 
facilitar a orçamentação do projeto, sendo possível eliminar na fase de 
execução o emprego de termos aditivos do contrato da obra, pois há uma 
efetiva integração entre as informações do projeto, que são compatibilizadas 
a partir dos projetos arquitetônicos e complementares.
Outra importante condição diferenciada diz respeito a informações 
de manutenção ou substituição de elementos construtivos que poderão 
ter seus registros mantidos pela gestão dos Parques Tecnológicos e serem 
apresentadas de forma sistemática para uso futuro. Ao se utilizar um projeto 
com a modelagem BIM, as atividades futuras de conservação do bem serão 
apoiadas por um conjunto de informações que representarão a condição 
edificada, de forma digital.
A seguir apresentam-se as tubulações e a sua integração com os diversos 
projetos complementares que necessitam estar compatibilizados em razão 
da sua interdependência.
Figura 4. Detalhes expressivos 
para execução de ambientes 
e detalhes dos brises. Fonte: 
Projeto dos Centros de Inovação 
de SC - INOVA SC/IDP Engenharia 
(SANTA CATARINA, 2013).
2014 jan.-jun.; 9(1):25-42 39
Contribuição da Modelagem BIM para Projetos Complexos - Um Estudo com Projetos de Parques Tecnológicos
A Figura 6 apresenta o detalhamento de uma das complexas condições 
existentes em projetos de Parques Tecnológicos, as tubulações. Trata-se de 
um projeto complexo, pois há possibilidades diversas nos tipos de tubulações 
existentes sendo que as plantas deverão prever as condições para uma 
integração entre os projetos complementares de todos os tipos de projeto 
(elétrico, hidro sanitário, climatização, lógica, dentre outros). Estes projetos 
muitas vezes contemplam as principais modificações quando de ampliações, 
modificações de espaços, ou outras necessidades que uma obra comercial 
muitas vezes exige.
Cabe ressaltar que com o uso de BIM, qualquer modificação em um 
dos projetos já é automaticamente corrigida nos demais projetos existentes, 
modificando as informações que serão necessárias para o orçamento e 
para a composição do Memorial Descritivo da Obra. Neste sentido além da 
visualização e sistematização do uso de objetos, poderá haver economia na 
orçamentação devido a exatidão de informações que permitirão o desenho 
do projeto executivo com todas as informações similares à obra física.
Figura 4. Continuação...
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Figura 5. Planta humanizada 
da parte externa ao edifício e 
alguns detalhamentos urbanos 
nestes espaços. Fonte: Projeto 
dos Centros de Inovação de 
SC - INOVA SC/IDP Engenharia 
(SANTA CATARINA, 2013).
Figura 6. Detalhes das tubulações 
mostradas em planta e integradas ao 
projeto. Fonte: Projeto dos Centros de 
Inovação de SC - INOVA SC (SANTA 
CATARINA, 2013).
2014 jan.-jun.; 9(1):25-42 41
Contribuição da Modelagem BIM para Projetos Complexos - Um Estudo com Projetos de Parques Tecnológicos
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A evolução das tecnologias da informação, aliada aos avanços dos 
aplicativos de CAD vem propiciando uma sensível mudança no resultado 
apresentado pelos projetos. Ao considerar a evolução que o processo de projeto 
teve em décadas anteriores com a chegada de aplicativos computadorizados 
de desenho, atualmente pode-se acompanhar uma transformação de 
tamanho similar. A existência de projetos com base em modelagem BIM, 
parece propiciar um avanço para a constituição prospectiva do edifício, pois 
as ferramentas tridimensionais, aliadas à representação gráfica dotada de 
informações técnicas de todos os elementos, irá gerar não somente um ganho 
de produtividade, mas também de qualidade na construção.
No presente estudo de caso, pode-se constatar esta transformação 
no processo de projetação, com os onze Centros de Inovação que foram 
projetados com a tecnologia BIM e que mostram todo o potencial existente 
nesta modelagem. Acredita-se que ela trará ganhos financeiros ao projeto, 
redução de tempo de compra dos materiais de construção, melhor 
orçamentação, eliminação da possibilidade de aditivos ao contratos, além de 
apresentar uma efetiva visualização 3D dos ambientes que serão construídos.
Espera-se que no futuro, os projetos consigam reproduzir em contextos 
digitais (realidades virtual e aumentada), a obra antes mesmo de ser 
construída. As condições para representação de um edifício virtual na etapa 
de projeto já são existentes, sendo que os elementos visuais e a estrutura 
de informação podem desempenhar em conjunto o papel de reproduzir 
virtualmente o edifício a ser construído. Portanto, o uso da modelagem BIM, 
além de outras vantagens já apontadas neste artigo, poderá constituir-se 
em um apoio fundamental aos profissionais engenheiros e arquitetos para 
qualificação dos projetos de edificações.
Considerando a complexidade de projetos para Parques Tecnológicos, 
principalmente por conter finalidades múltiplas e ocupação de difícil 
caracterização, pode-se observar a pertinência e a contribuição que a 
modelagem BIM ofereceu para os projetos destas complexas edificações. Este 
estudo aponta que a complexidade de algumas edificações poderá receber 
um apoio efetivo na sua elaboração pelo uso do BIM. Problemas antigos da 
construção nacional como falta de informações, baixo nível de integração das 
operações de execução da obra, restrito poder de representação dos projetos 
3D para auxílio na compreensão dos projetos por conta do usuário leigo, 
enfim, um grande conjunto de situações já conhecidas pela cadeia produtiva 
da indústria da construção, tem na modelagem BIM uma ferramenta para 
enfrentar projetos inovadores e de alta complexidade.
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